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OS IMPACTOS DA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE BLOQUEIOS CRIATIVOS E 

TÉCNICAS DE CRIATIVIDADE NA GERAÇÃO DE IDEIAS E NA AUTOEFICÁCIA 

CRIATIVA1 

 

THE IMPACTS OF AWARENESS OF CREATIVE BLOCKS AND CREATIVITY 

TECHNIQUES ON IDEA GENERATION AND CREATIVE SELF-EFFICACY 

 

Liliane de Alcântara Bordignon Michuel2 

Claudio Alexandre de Souza3 

 

RESUMO 

O estudo tem como objetivo analisar se a conscientização sobre os bloqueios criativos e a 

apresentação de técnicas de criatividade podem impactar na capacidade de geração de ideias e 

na autopercepção criativa dos discentes dos primeiros anos dos cursos pertencentes ao Centro 

de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(Unioeste). A pesquisa possui natureza aplicada, com abordagem quali-quantitativa e 

descritiva, fundamentada na metodologia de pesquisa-ação. A coleta de dados foi realizada por 

meio de atividades práticas de um livreto, que possibilitou a conscientização sobre os impactos 

dos bloqueios criativos, a apresentação de técnicas de criatividade e a avaliação da capacidade 

de geração de ideias. Ademais, a fundamentação teórica aborda o conceito de criatividade, os 

fatores a ela relacionados e sua importância. O estudo concluiu que a conscientização sobre 

aspectos da criatividade pode influenciar positivamente a fluência e a originalidade na produção 

de ideias, bem como impactar no desenvolvimento da autoeficácia criativa. 

Palavras-chave: criatividade; habilidades e competências; bloqueios de criatividade, geração 

de ideias. 

 

ABSTRACT 

The study aims to analyze whether awareness of creative blocks and the introduction of 

creativity techniques can impact the idea generation capacity and creative self-perception of 

first-year students in the Center for Applied Social Sciences (CCSA) at the State University of 

Western Paraná (Unioeste). The research is applied in nature, with a qualitative, quantitative, 

and descriptive approach, based on action research methodology. Data collection was 

conducted through practical activities in a booklet, which enabled awareness of the impacts of 

 

1 Artigo apresentado como requisito parcial para a obtenção do título de Mestre em Pós-Graduação no Mestrado 

Profissional em Tecnologia, Gestão e Sustentabilidade da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 

Campus de Foz do Iguaçu. Banca Examinadora: Prof. Dr. Valdir Serafim Junior, Prof.ª Dr.ª Cecília Leão Oderich 

e Prof.ª Dr.ª Lauisa Barbosa Pinto Afonso. Data da Defesa: 8 de julho de 2025. 
2 Mestranda no Programa de Pós-graduação em Tecnologias, Gestão e Sustentabilidade, da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná. E-mail: lilianebordignon@gmail.com. 
3 Orientador. Pós-Doutor em Gestão de Negócios pela Université du Québec `a Montréal. Professor Associado do 

Programa de Mestrado Profissional em Tecnologia, Gestão e Sustentabilidade (PPGTGS) e do Curso de 

Bacharelado em Hotelaria da Unioeste – Campus de Foz do Iguaçu. E-mail: claudio.souza@unioeste.br. 
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creative blocks, the introduction of creativity techniques, and the assessment of idea generation 

capacity. Furthermore, the theoretical framework addresses the concept of creativity, its related 

factors, and its importance. The study concluded that awareness of aspects of creativity can 

positively influence fluency and originality in idea production, as well as impact the 

development of creative self-efficacy. 

 

Keywords: creativity; skills and competencies; creative blocks; idea generation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Vivemos na Era da Informação, em que as evoluções alcançadas pela automação e 

Inteligência Artificial têm colocado em risco muitas profissões, ao mesmo tempo em que 

surgem novas especializações e profissões, principalmente na área de tecnologias (Schwab, 

2016). 

Segundo o Fórum Econômico Mundial (2020, 2023), os empregos com menor risco em 

relação à automação serão os que necessitam de habilidades do tipo: cognitivas; autoeficácia; 

gerenciais; tecnológicas; trabalho em equipe e engajamento – sendo a criatividade uma das 

habilidades consideradas relevantes. Contudo, o ensino da criatividade não faz parte dos 

currículos das instituições educacionais formadoras dos profissionais do mercado – e ainda a 

grande maioria dos sistemas sociais não são propícios para o exercício e desenvolvimento de 

habilidades criativas (Alencar; Fleith, 2010). 

Robinson (2012) e Johnson (2011) defendem a importância de ambientes que encorajem 

a curiosidade, a experimentação e a colaboração entre os estudantes, professores e profissionais 

de diversas áreas. Os autores argumentam que a criatividade e a inovação não são eventos 

isolados, mas emergem de um processo complexo e colaborativo, entendendo que a falta de 

estímulos, posturas rígidas e inflexíveis de pensamento e comportamento podem criar bloqueios 

que prejudicam o desenvolvimento de habilidades, como a criatividade, impactando na 

formação de profissionais e prejudicando o mercado de trabalho e o desenvolvimento 

econômico. 

Em relação ao processo de desenvolvimento da habilidade criativa, ele pode esbarrar no 

mito da singularidade, que é a ideia de que apenas algumas pessoas são criativas. Esse tipo de 

crença pode desencadear posturas e atitudes pessoais que geram obstáculos que podem se tornar 

bloqueios criativos, prejudicando o desenvolvimento da criatividade (Zugman, 2018). Para 

combater esses obstáculos, é importante conhecer os bloqueios criativos (Oech, 1999), 

promover uma visão da criatividade como habilidade acessível a todos. Assim, o estudo propõe 

ações que promovam autoconhecimento, capacitação e reflexões, de forma que a criatividade 
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não seja mais tratada como algo singular, mas natural e cotidiano, reforçando a necessidade de 

investimento conjunto, público e privado, no desenvolvimento de habilidades para o mercado 

de trabalho (Schwab, 2016). 

De acordo com Oech (1999), é essencial discutir e reconhecer os bloqueios criativos, 

demonstrando que a criatividade é uma habilidade maleável e acessível a todos, além da 

importância que a mudança de pensamentos, comportamentos e atitudes tem nesse processo 

(Zugman, 2018). 

Nesse sentido, temos a hipótese de que trabalhar aspectos sobre a criatividade pode 

impactar no desenvolvimento de habilidades criativas. Sendo assim, buscamos responder a 

seguinte questão: A conscientização sobre os bloqueios criativos e a apresentação de técnicas 

de criatividade podem impactar na capacidade da geração de ideias dos discentes dos cursos 

pertencentes ao CCSA da Unioeste, campus de Foz do Iguaçu? 

O estudo tem natureza aplicada, quali-quantitativa e descritiva, com abordagem 

metodológica baseada na pesquisa-ação, tendo como objetivo geral analisar se a 

conscientização sobre os bloqueios criativos e a apresentação de técnicas de criatividade podem 

impactar na capacidade de geração de ideias e na autopercepção criativa dos discentes. Como 

objetivos específicos, temos: proporcionar a conscientização sobre bloqueios criativos, por 

meio de atividades de sensibilização; apresentar técnicas de criatividade no apoio ao 

rompimento de bloqueios; avaliar a capacidade de geração de ideias dos discentes entre as 

etapas das atividades; analisar os impactos na autopercepção criativa dos discentes em relação 

à autoeficácia criativa. A coleta de dados foi realizada através de atividades práticas de um 

livreto. Os resultados e a conclusão descrevem os detalhes e análises das ações das atividades 

propostas pela pesquisa. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Essa seção aborda a fundamentação teórica em que está baseada a pesquisa, a fim de 

aclarar o conceito de criatividade e os aspectos relacionados à sua percepção e ao 

desenvolvimento, bem como sua importância, sendo explanadas as perspectivas sobre: 

criatividade e autoeficácia criativa, bloqueios criativos, técnicas de criatividade e cenários e 

desafios contemporâneos relacionados ao desenvolvimento da autoeficácia criativa. 
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2.1 Criatividade e autoeficácia criativa 

 

Por se tratar de algo complexo, a criatividade ganhou diversos conceitos semelhantes 

entre si, mas sempre com alguma particularidade diferente. Oech (1999) diz que a criatividade 

reside no que se faz com o conhecimento que se tem. Assim, o pensamento criativo pressupõe 

uma atitude, uma perspectiva que leva à procura de ideias, para a manipulação de 

conhecimentos e experiências já adquiridas. 

Michuel e Souza (2022), por sua vez, consideram que o termo criatividade tem vários 

conceitos, uma vez que, geralmente, é elaborado por estudiosos de diferentes áreas, por isso, é 

que seja aplicado em inúmeros contextos. Nessa perspectiva, concordam com a definição de 

Jácome (2014), que considera que não há um único conceito para o fenômeno da criatividade, 

pois estudiosos fundamentais continuam a explorá-la, contribuindo para uma compreensão 

diferenciada, que se aplica a cada campo científico. 

Esses autores descrevem a criatividade como um termo multidimensional, 

reconhecendo sua complexidade. Em seus estudos, revelam resultados criativos variados, que 

podem ser novas invenções, habilidades de síntese e análise, produtos inovadores, soluções para 

problemas, ideias originais ou novas técnicas. Ainda segundo Jácome (2014), esses aspectos 

criativos se manifestam de maneiras diversas, refletindo a complexidade da criatividade e suas 

necessidades dentro de contextos socioculturais específicos, sendo esse o conceito considerado 

para as análises contidas neste artigo. 

É possível perceber como um indivíduo com habilidade criativa ou não denota a 

autopercepção em relação à própria criatividade, em um estudo que objetivou validar a Escala 

de Autoeficácia Criativa (EAEC) para o contexto organizacional brasileiro, conduzido por 

Costa et al. (2021). Nele, foi utilizado o termo autoeficácia criativa, tendo relação com a 

capacidade que o indivíduo tem de se autodirigir e de gerir as crenças sobre sua capacidade 

criativa, construídas a partir das experiências vivenciadas no contexto social – o termo é 

originado na teoria de Albert Bandura (1997), em meados de 1970, que destaca a influência das 

autocrenças na motivação, no desempenho e na persistência diante de desafios. 

A pesquisa conduzida por Jorge, Fleith e Nascimento (2023), também são considerados 

os termos self criativo e identidade pessoal criativa (IPC), analisa a relação do self criativo, que 

diz respeito às convicções do indivíduo sobre a própria criatividade e capacidade de propor 

soluções criativas e a relação entre potencial e comportamentos criativos. O objetivo do estudo 

foi investigar evidências de validade de um instrumento intitulado Escala Breve do Self 
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Criativo, que avalia crenças de autoeficácia criativa e identidade pessoal criativa, baseado no 

estudo de Karwowski, Lebuda e Wisniewska (2018). 

De acordo com Jorge, Fleith e Nascimento (2023), é importante analisar e identificar, 

por meio da construção ou adaptação de instrumentos, os fatores relacionados ao self criativo, 

especialmente no contexto educacional brasileiro, considerando que esses fatores podem 

influenciar no desenvolvimento da criatividade nas salas de aula, como também contribuir no 

desenvolvimento de estratégias educacionais mais criativas. Nessa perspectiva, a presente 

pesquisa procurou analisar a relação da autopercepção criativa dos discentes e a incidência de 

bloqueios criativos no desenvolvimento da autoeficácia criativa. 

 

2.2 Bloqueios criativos e técnicas de criatividade 

 

A genialidade de grandes pensadores e cientistas, ao longo da história, contribuiu para 

a criação do mito da criatividade, que sugere que apenas algumas pessoas possuem essa 

habilidade de forma excepcional. Zugman (2018) descreve como a criatividade passou a ser 

vista como um privilégio de poucos, algo associado à sorte ou à predisposição genética. Além 

disso, Robinson (2012) relaciona a educação tradicional à Revolução Industrial, que moldou 

profissionais para atender às demandas do mercado, inibindo habilidades criativas. 

Land e Jarman (1992) conduziram um estudo em que mostrou que a criatividade tende 

a diminuir com a idade, sendo impactada por influências sociais, como família, escola e 

mercado de trabalho. Ademais, o medo do erro e a necessidade de adaptação dificultam a 

expressão criativa e podem gerar bloqueios criativos. Os autores comentam ainda que, apesar 

de as empresas buscarem profissionais criativos, muitas ainda mantêm estruturas rígidas, que 

não estimulam o livre pensamento. 

Os autores Land e Jarman (1992) e Oech (1999) concordam que o processo de 

desaprendizagem da criatividade pode ser revertido, ou seja, a criatividade pode ser reaprendida 

e constantemente desenvolvida, por meio da mudança de perspectivas sobre a criatividade, 

adoção de posturas e atitudes diferentes das habituais, práticas e técnicas de criatividade, que 

podem servir de apoio para trabalhar e romper bloqueios criativos e ajudar no desenvolvimento 

das habilidades criativas de forma geral. 

Oech (1999) indica ainda realizar pausas, fazer passeios, brincar, escutar músicas 

diferentes das usuais, trocar uma rota e tornar os ambientes em que se vive mais leves e, se 

possível, divertidos – técnicas a serem utilizadas para o rompimento de bloqueios criativos. 

Essas recomendações são direcionadas para aplicação na autoanálise, isto é, qualquer pessoa 
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pode realizar por si mesma, ou para utilizar em dinâmicas com grupos de pessoas, nas mais 

variadas organizações – por exemplo, o brainstorming de Osborn (1957), mapas mentais de 

Buzan (1974) e pensamento lateral de Bono (1989), ajudam no desenvolvimento da criatividade 

nos mais variados projetos. 

Concordando que bloqueios criativos podem ser revertidos e trabalhados com técnicas 

de criatividade, a pesquisa busca gerar conhecimentos que contribuam com essa perspectiva e 

possam apoiar estudos ou projetos que tenham como objetivo o rompimento de bloqueios 

criativos, através da conscientização e apresentação de técnicas de criatividade, podendo, assim, 

contribuir para o desenvolvimento da habilidade criativa e a gestão da autoeficácia criativa. 

Contudo, o estudo propõe ponderar a relação da gestão da autoeficácia criativa no 

cenário contemporâneo, em um mundo cada vez mais conectado, em que as interações sociais 

são substituídas pela virtuais e outros fatores sociais que caracterizam particularidades de uma 

geração. 

 

2.3 Cenários e desafios contemporâneos que influenciam a autoeficácia criativa 

 

Segundo Menai (2024), a partir dos anos 2000, com o avanço da tecnologia, 

especialmente após o lançamento do iPhone, em 2007, e a popularização das redes sociais, 

houve uma redução significativa nas experiências presenciais de crianças e adolescentes em 

atividades, como brincadeiras ao ar livre, esportes e jogos coletivos, que foram substituídas por 

interações virtuais, reduzindo as oportunidades de desenvolver habilidades essenciais, como a 

criatividade, que depende de ambientes que estimulem curiosidade, imaginação, resolução de 

problemas e interação social. 

Papalia e Feldman (2013) reforçam que as brincadeiras são fundamentais para o 

desenvolvimento físico e cerebral das crianças, pois permitem seu envolvimento ativo com o 

mundo ao redor. Ainda segundo Menai (2024), o uso excessivo de dispositivos digitais 

contribui para o isolamento social, o surgimento de patologias psicológicas e a redução das 

habilidades sociais, o que compromete diretamente o desenvolvimento criativo. 

Atualmente, as características comportamentais da Geração Z (nascidos entre 2000 e 

2010) têm sido um grande desafio para recrutadores de recursos humanos, pois, segundo 

Michuel e Oderich (2019), essa geração apresenta dificuldades em lidar com críticas e barreiras, 

afetando o amadurecimento emocional. Apesar disso, são inclinados ao empreendedorismo, 
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preferem trabalho remoto, ambientes flexíveis e valorizam a autonomia. Jack Kelly4 destaca 

que essa geração evita cargos de liderança, mesmo com maior remuneração, por associarem 

essas posições a mais estresse e carga de trabalho, não se dispondo, muitas vezes, a cargos com 

maiores responsabilidades. 

Esse contexto desafia não apenas o mercado de trabalho, mas também as instituições de 

ensino, que têm a função de formar indivíduos não só para a empregabilidade, mas para o pleno 

desenvolvimento cultural e humano. Como destaca Ordine (2016), a educação deve encorajar 

a autonomia do espírito e o cultivo da curiosidade ao longo da vida, para que toda a estrutura 

social seja beneficiada com a formação de profissionais e cidadãos para vida. 

Desde 2000, o Brasil participa do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(PISA), conduzido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), que analisa o desempenho de jovens de 15 anos em leitura, Matemática, Ciências e 

outras competências inovadoras, como resolução de problemas e habilidades socioemocionais 

(Brasil, 2024). O objetivo é avaliar a eficácia dos sistemas educacionais e sua capacidade de 

preparar os alunos para a vida e o mercado de trabalho. 

Diante disso, resta evidente que o desenvolvimento da criatividade está interligado a 

múltiplos fatores do desenvolvimento humano, psicológicos, sociais, educacionais e culturais, 

sendo essencial repensar práticas e ambientes que favoreçam esse potencial em tempos de 

rápidas transformações. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção, serão apresentados dados de caracterização da pesquisa, do universo e 

amostra, o instrumento de coleta de dados, além do detalhamento do instrumento de coleta e as 

ferramentas utilizadas na análise dos resultados e procedimentos. 

A pesquisa tem natureza aplicada, quali-quantitativa e descritiva, com abordagem 

metodológica baseada na pesquisa-ação, que tem como propósito compreender e promover 

mudanças positivas e capacitar os participantes a agirem de forma eficaz em relação ao 

problema apresentado (Kemmis; McTaggart, 1988). 

O universo da pesquisa é constituído por discentes dos primeiros anos dos cursos 

pertencentes ao CCSA, da Unioeste, campus de Foz do Iguaçu, ano base 2024. Segundo 

 

 

 

4 Informação disponível em: https://forbes.com.br/carreira/2024/01/os-jovens-que-nao-querem-ser-gerentes/. 
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Marconi e Lakatos (2017), a população ou universo da pesquisa é o conjunto de seres que 

apresentam, pelo menos, uma característica em comum. 

 

3.1 Caracterização do universo e amostra 

 

A Unioeste, fundada em 1987, em Cascavel, é uma instituição pública de ensino 

superior com campi em Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal Cândido Rondon 

e Toledo. Em 2024, contava com 13.103 alunos nos cursos de graduação, especialização, 

mestrado e doutorado, e um corpo docente de 1.268 professores (efetivos e temporários). 

O campus de Foz do Iguaçu teve origem com a criação da Faculdade de Ciências Sociais 

Aplicadas de Foz do Iguaçu (FACISA), em 1979, pela Fundação Educacional de Foz do Iguaçu 

(FUNEFI), oferecendo os cursos de Administração e Ciências Contábeis. Em 1994, a FACISA 

foi incorporada à Unioeste como parte do modelo multicampi. Atualmente, o campus oferece 

cursos de graduação e pós-graduação em áreas, como Administração, Ciência da Computação, 

Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 

Hotelaria, Letras, Matemática, Pedagogia e Turismo, com cerca de 2.400 alunos matriculados 

em 2024. 

É importante também a atuação da UNIHUB, campus de Foz do Iguaçu, criada em 

2023 como uma iniciativa voltada à pré-incubação de empresas, com missão de fomentar o 

empreendedorismo e a inovação, tanto entre membros da comunidade acadêmica como da 

comunidade externa. Seu propósito é impactar positivamente o ecossistema regional, 

especialmente na região Oeste do Paraná e na tríplice fronteira (Brasil-Paraguai-Argentina), 

promovendo o desenvolvimento de negócios inovadores e sustentáveis. 

O campus é organizado em 3 centros acadêmicos: Centro de Engenharias e Ciências 

Exatas (CECE): Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Ciência da Computação e 

Matemática; Centro de Educação, Letras e Saúde (CELS): Enfermagem, Letras e Pedagogia e 

o Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA): Administração, Ciências Contábeis, Direito, 

Hotelaria e Turismo5. O CCSA promove ensino, pesquisa e extensão, com foco na excelência 

e formação profissional. Em 2024, contava com 758 alunos matriculados – os primeiros anos 

somavam 267 estudantes: Administração (55), Ciências Contábeis (59), Direito (52), Hotelaria 

(44) e Turismo (57). 
 

 

 

5 Informações disponíveis em: https://www.unioeste.br/portal/campus-foz-do-iguacu/centros-foz-do- 

iguacu/ccsa/inicial. 

http://www.unioeste.br/portal/campus-foz-do-iguacu/centros-foz-do-
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O CCSA foi escolhido como universo da pesquisa por conveniência e por já haver um 

termo de colaboração firmado. Para a amostra, foi utilizada a técnica de amostragem não 

probabilística e por conveniência que, segundo Gil (2008), independe de fundamentação 

matemática ou estatística, mas é baseada em critérios definidos pelo(a) pesquisador(a). Os 

participantes foram selecionados de acordo com sua disponibilidade e interesse espontâneo em 

participar do estudo, sendo admitidos somente os discentes matriculados nos primeiros anos 

dos cursos pertencentes ao CCSA, no ano letivo de 2024. 

 

3.2 Instrumento de coleta de dados 

 

O instrumento de coleta de dados foi elaborado com uma estrutura mista, que é uma 

combinação de abordagens, considerando o objetivo da pesquisa. Para Marconi e Lakatos, 

(2017), é comum a utilização combinada de mais de um método ou técnica para a realização da 

coleta de dados, existindo vários procedimentos que variam de acordo com as circunstâncias 

ou tipo de investigação pretendida. 

A pesquisa-ação ocorreu no modelo de uma oficina de criatividade. Para a coleta de 

dados foi compilado um livreto (Apêndice A) com a solicitação de dados geracionais e escolares 

e propostas de atividades práticas utilizadas na conscientização de bloqueios criativos e 

apresentação de técnicas de criatividade. Além disso, houve uma atividade de ideação, em 2 

etapas, antes e após a conscientização, com a função de observar a variação quanto a fluência e 

originalidade das ideias geradas. 

Para identificar o número de discentes participantes, os livretos foram categorizados em 

grupos que, na tabulação, receberam o nome referente à sua respectiva turma. Para cada turma, 

foi realizada a contagem dos livretos, completos ou não, e, assim, foram categorizados para a 

organização da coleta e tratamento dos resultados. 

As respostas foram tabuladas em planilhas do Excel, de acordo com a categorização e 

subcategorização de cada grupo. Realizada toda a tabulação dos resultados foram utilizados: a 

estatística descritiva; o cálculo de soma e das médias; a expressão percentual que apoiou as 

análises dos resultados. A apresentação e análise dos dados se deu com o auxílio das 

ferramentas de inteligência artificial NotebookLM da Google e Copilot da Microsoft (versão 

online 2024), para facilitar a comparação entre as categorias e valores. Foi realizada a 

interpretação e discussão dos resultados, sob os aspectos quantitativos e qualiquantitativos, a 

fim de relacioná-los ao contexto da pesquisa e às possíveis razões para os padrões observados. 
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3.3 Detalhamento do instrumento de coleta de dados 

 

O livreto utilizado como instrumento de coleta de dados foi constituído de 9 páginas – 

uma capa ilustrada e com o título da pesquisa: “Pesquisa Destravando bloqueios mentais 

criativos”; contracapa com um campo para fornecimento de informações, como data, curso, 

período. Possuía ainda uma seção para identificar a faixa etária, com a correspondência de cada 

geração pertencente e a experiência educacional (onde concluiu o Ensino Fundamental e 

Médio). 

As atividades foram divididas em 3 fases: 

I. A primeira identificou a autopercepção criativa dos discentes e a 1ª etapa da 

atividade de ideação, que considera a fluência e a originalidade na geração de ideias; 

II. A segunda apresentou situações-problema que conscientizam sobre bloqueios 

criativos e demonstram técnicas de criatividade como apoio para rompimento; 

III. A terceira identificou se houve mudança na autopercepção criativa dos discentes 

(após a conscientização) e a 2ª etapa da atividade de ideação, que considera se houve 

mudanças na fluência e originalidade na geração de ideias. 

A fim de facilitar a compreensão da estrutura do livreto, a Figura 1 apresenta cada etapa 

e as finalidades de cada atividade. 

 

Figura 1 – Estrutura do livreto e as etapas das atividades 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A análise da autopercepção criativa se dá por meio da questão “Você se considera 

criativo?”, de resposta fechada (Sim ou Não). Essa questão aborda o bloqueio “Eu não sou 

criativo”. A resposta do participante revela a incidência ou não desse bloqueio, tendo relação 

direta com a atividade de ideação. Segundo Oech (1999) e Zugman (2018) entendem que 

pessoas que não se consideram criativas têm mais dificuldades em expressar e desenvolver suas 

habilidades criativas, por exemplo, na capacidade de geração de ideias. A mesma pergunta foi 

realizada ao fim das atividades, visando sondar se houve alguma reconsideração em relação à 

autopercepção da habilidade criativa. 

A primeira atividade é a 1ª etapa da ideação, que foi inspirada em 2 métodos: o Teste 

de Fluência Ideacional, desenvolvido Guilford (1967), que basicamente consiste que o 

participante gere o maior número possível de ideias (fluência) em um curto período, sem se 

preocupar com a qualidade ou viabilidade delas. Ademais, a atividade possibilita analisar a 

capacidade de encontrar diferentes soluções para um problema, ou ideias incomuns. Essa 

habilidade está relacionada ao pensamento divergente, caracterizado por ideias originais, que é 

uma das principais características do pensamento criativo (Alencar, 1995). 

A 2ª etapa da ideação ocorre após as atividades de sensibilização – estrutura baseada na 

avaliação de aprendizagem, que tem por objetivo medir a assimilação de uma aprendizagem 

pelo participante que realizou um treinamento com objetivo de aquisição de novas 

competências, habilidades ou mudanças na percepção de realidade. Geralmente, é feito antes e 

após o treinamento, para medir o desempenho e coletar os resultados (Kirkpatrick, 1994). 

As 2 etapas da ideação objetivaram que os participantes descrevessem, em 4 minutos, 

as possíveis ideias de utilidades para um item (diferente em cada etapa), a fim de quantificar o 

número total de ideias geradas e a possível ocorrência de ideias originais. Entre essas 2 etapas 

estão as atividades práticas de sensibilização - cada uma apresenta uma situação-problema e 

relacionada a um bloqueio criativo e, após a resolução de cada atividade, são apresentadas 

técnicas de criatividade que auxiliam no rompimento dos bloqueios criativos e na resolução de 

problemas semelhantes. Essas atividades têm a função de sensibilizar sobre a percepção e o 

desenvolvimento da autoeficácia criativa. 

Cada atividade contida no livreto foi solucionada pela pesquisadora e discutida com os 

discentes, com apoio da apresentação, em mídia digital, de 17 slides instrutivos (Apêndice B). 

Cada um com explicações, comentários e vídeos, que auxiliaram na fixação das dicas e 

recomendações das práticas e técnicas de criatividade. 
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3.4 Procedimentos 

 

As datas para a aplicação da pesquisa foram combinadas e agendadas com os 

professores responsáveis pelas turmas, ocorrendo nos meses de julho e agosto de 2024. Cada 

sessão teve duração aproximada de 3 horas, incluindo um intervalo de 15 minutos, 

correspondendo a 4 períodos de aula de 45 minutos cada (Apêndice C). 

Em momento antes da aplicação, foi realizada uma breve apresentação da pesquisadora 

e informações sobre a pesquisa. Cada participante recebeu um Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) (Apêndice D), com dados, conforme recomenda o Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Unioeste. Foi solicitado o preenchimento e assinatura do 

termo como requisito indispensável para realização da investigação, a fim de resguardar tanto 

os direitos dos participantes quanto da pesquisadora responsável. 

Cada discente recebeu um livreto e explicações sobre a estrutura, a execução e a 

expectativa do tempo de duração da aplicação da pesquisa. Também foi explicado que as 

atividades tinham cunho de fixação dos temas abordados, não tendo objetivo de avaliação ou 

de nenhum julgamento. Após a aplicação da pesquisa, os livretos foram solicitados para 

tabulação e análise dos dados. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A presente seção apresenta detalhes dos dados coletados, organizados na seguinte 

ordem: dados sobre as proporções da amostra em relação ao universo; perfil da amostra com 

referência cruzada entre curso e gênero dos participantes; dados geracionais e escolares; 

autopercepção da habilidade criativa; geração de ideias quanto à fluência; geração de ideias 

quanto à originalidade. 

Foram realizadas a interpretação e posterior análise desses dados com relação aos 

objetivos e à situação-problema da pesquisa. A seguir, a Tabela 1 apresenta os dados sobre as 

proporções percentuais da amostra em relação ao universo da pesquisa. 
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Tabela 1 – Proporções da amostra em relação ao universo 
 

CCSA/Cursos Universo % Amostra % % participação 

Administração 55 20,6% 33 24,3% 60,0% 

Ciências Contábeis 59 22,1% 45 33,1% 76,3% 

Direito 52 19,5% 18 13,2% 34,6% 

Hotelaria 44 16,5% 14 10,3% 31,8% 

Turismo 57 21,3% 26 19,1% 45,6% 

Total 267 100% 136 100% 50,9% 

Fonte: Elaborado pelos autores.     

 

Constatou-se uma alta representatividade de cursos, como Ciências Contábeis, 

Administração e Turismo, sugerindo que as opiniões e informações coletadas desses grupos são 

robustas e confiáveis. Além disso, as amostras por curso não ficaram inferiores a 30% em 

nenhum dos casos, e a representatividade geral de 51% do universo total reforça a credibilidade 

da pesquisa. 

A Tabela 2 apresenta, em dados percentuais, a referência cruzada entre os cursos e o 

gênero dos discentes participantes. 

 

Tabela 2 – Perfil da amostra com referência cruzada entre curso e gênero dos participantes 
 

Curso Total 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Contagem 9 9 18 

Direito 
% em Curso 

% em Gênero 
50,0% 
13,4% 

50,0% 
13,0% 

100,0% 
13,2% 

 % do Total 6,6% 6,6% 13,2% 
 Contagem 67 69 136 

Total % em Curso 49,3% 50,7% 100,0% 
 % em Gênero 100,0% 100,0% 100,0% 
 % do Total 49,3% 50,7% 100,0% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A distribuição por gênero, conforme a Tabela 2, foi equilibrada, com 67 participantes 

do gênero feminino (49,3%) e 69 do gênero masculino (50,7%). No entanto, ao cruzar os dados 

 Gênero  
Feminino Masculino 

Contagem 16 17 33 
Administração 

% em Curso 
48,5% 51,5% 100,0% 

% em Gênero 23,9% 24,6% 24,3% 

% do Total 11,8% 12,5% 24,3% 
Contagem 24 21 45 

Ciências Contábeis 
% em Curso 

53,3% 46,7% 100,0% 
% em Gênero 35,8% 30,4% 33,1% 
% do Total 17,6% 15,4% 33,1% 
Contagem 9 5 14 

Hotelaria 
% em Curso 

64,3% 35,7% 100,0% 
% em Gênero 13,4% 7,2% 10,3% 
% do Total 6,6% 3,7% 10,3% 

Contagem 9 17 26 

Turismo 
% em Curso 34,6% 65,4% 100,0% 
% em Gênero 13,4% 24,6% 19,1% 
% do Total 6,6% 12,5% 19,1% 
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por curso e gênero, observamos variações relevantes: Hotelaria apresentou predominância 

feminina (64,3%), enquanto Turismo teve maioria masculina (65,4%). 

Ciências Contábeis e Administração mantiveram uma distribuição mais equilibrada 

entre os gêneros e Direito contou com igual número de participantes de ambos os gêneros. Essas 

diferenças podem refletir tendências de escolha profissional, o que pode influenciar a forma 

como a criatividade é percebida e desenvolvida em cada contexto formativo (Souza, 2015). 

A Tabela 3 apresenta em percentuais a classificação do perfil geracional dos discentes 

de acordo com o curso pertencente. 

 

Tabela 3 – Perfil da amostra com referência cruzada entre curso e geração dos participantes 
 

 

 

 

 
 

 

 
Contagem 0 0 5 40 45 

Ciências % em Curso 0,0% 0,0% 11,1% 88,9% 100,0% 

Contábeis % em Geração 0,0% 0,0% 25,0% 36,4% 33,1% 

% do Total 0,0% 0,0% 3,7% 29,4% 33,1% 

Contagem 2 2 4 6 14 

Hotelaria 
% em Curso 

14,3% 14,3% 28,6% 42,9% 100,0% 

% em Geração 100,0% 50,0% 20,0% 5,5% 10,3% 

% do Total 1,5% 1,5% 2,9% 4,4% 10,3% 

Contagem 0 1 6 19 26 

Turismo 
% em Curso 0,0% 3,8% 23,1% 73,1% 100,0% 

% em Geração 0,0% 25,0% 30,0% 17,3% 19,1% 

% do Total 0,0% ,7% 4,4% 14,0% 19,1% 
 

 Contagem 0 1 2 15 18 

Direito 
% em Curso 
% em Geração 

0,0% 
0,0% 

5,6% 
25,0% 

11,1% 
10,0% 

83,3% 
13,6% 

100,0% 
13,2% 

 % do Total 0,0% ,7% 1,5% 11,0% 13,2% 
 Contagem 2 4 20 110 136 
 % em Curso 1,5% 2,9% 14,7% 80,9% 100,0% 

Total % em Geração 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 % do Total 1,5% 2,9% 14,7% 80,9% 100,0% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A análise da Tabela 3, amostra por geração, revela que a maioria dos participantes 

pertence à Geração Z (1997-2012), representando 80,9% do total. Essa predominância é 

coerente com o perfil da pesquisa, que foi aplicada com discentes dos primeiros anos dos cursos 

do CCSA, com ingresso em 2024. Considerando que a Geração Z inclui indivíduos com idades 

entre 12 e 27 anos nesse período, é natural que a maior parte dos ingressantes no ensino superior 

– geralmente, entre 17 e 22 anos – pertença a essa faixa etária. 

 

Curso 

 
 

1946 - 1964 

Baby Boomer 

Geração 

1965 - 1980 1981 - 1996 

Geração X Geração Y 

 

1997 - 2012 

Geração Z 

 

Total 

 Contagem 0 0 3 30 33 

Administração % em Curso 0,0% 0,0% 9,1% 90,9% 100,0% 
 % em Geração 0,0% 0,0% 15,0% 27,3% 24,3% 
 % do Total 0,0% 0,0% 2,2% 22,1% 24,3% 
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Ao cruzar os dados por curso, observamos que Ciências Contábeis e Administração 

concentram a maior parte dos participantes da Geração Z (88,9% e 90,9%, respectivamente), 

enquanto Turismo e Direito têm presença relevante da Geração Y. Esses dados reforçam a 

importância de considerar o fator geracional na análise da criatividade e da autoeficácia criativa, 

uma vez que diferentes gerações podem apresentar repertórios culturais, experiências 

educacionais e percepções distintas (Michuel; Oderich, 2019), impactando no processo criativo. 

A Tabela 4 apresenta os dados sobre as modalidades de conclusão do Ensino 

Fundamental e Médio pelos discentes. 

 

 

Tabela 4 – Perfil da amostra com referência cruzada entre curso e formação no ensino médio 
 

 

 

 

 

 

 

 
Contagem 41 3 1 45 

Ciências % em Curso 91,1% 6,7% 2,2% 100,0% 

Contábeis % em Ensino Médio 35,0% 20,0% 25,0% 33,1% 

% do Total 30,1% 2,2% ,7% 33,1% 

Contagem 11 3 0 14 

Hotelaria 
% em Curso 

78,6% 21,4% 0,0% 100,0% 

% em Ensino Médio 9,4% 20,0% 0,0% 10,3% 

% do Total 8,1% 2,2% 0,0% 10,3% 

Contagem 23 2 1 26 

Turismo 
% em Curso 88,5% 7,7% 3,8% 100,0% 

% em Ensino Médio 19,7% 13,3% 25,0% 19,1% 
% do Total 16,9% 1,5% ,7% 19,1% 

 

 Contagem 15 2 1 18 

Direito 
% em Curso 

% em Ensino Médio 

83,3% 

12,8% 

11,1% 

13,3% 

5,6% 

25,0% 

100,0% 

13,2% 
 % do Total 11,0% 1,5% ,7% 13,2% 
 Contagem 117 15 4 136 
 % em Curso 86,0% 11,0% 2,9% 100,0% 
 % em Ensino Médio 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 % do Total 86,0% 11,0% 2,9% 100,0% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Na Tabela 4, foi analisada a formação no Ensino Médio dos participantes, revelando 

que a grande maioria da amostra concluiu seus estudos em instituições públicas. Segundo os 

dados do Censo da Educação Superior Brasil, em 2023, essa predominância do ensino público 

é coerente com o perfil socioeconômico típico de estudantes de universidades públicas 

brasileiras (Brasil, 2024), condizente com instituições estaduais, como a Unioeste. 

É possível observar que Ciências Contábeis e Administração, nessa ordem, concentram 

a maior parte dos estudantes oriundos da rede pública. O curso de Hotelaria apresenta a maior 

 

Curso 

  

 

Público 

Ensino Médio 

 

Privado 

 

Público e 

Privado 

 

Total 

 Contagem 27 5 1 33 

Administração % em Curso 81,8% 15,2% 3,0% 100,0% 
 % em Ensino Médio 23,1% 33,3% 25,0% 24,3% 
 % do Total 19,9% 3,7% ,7% 24,3% 
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proporção relativa de estudantes vindos da rede privada, seguido por Administração. Já Direito 

e Turismo, apresentam perfis mais equilibrados, embora ainda com predominância da rede 

pública. 

Esses dados reforçam a importância de considerar o contexto social de origem dos 

participantes, uma vez que esse fator pode influenciar diretamente na autopercepção de 

habilidades, como a criatividade. Embora alunos oriundos de escolas particulares possam ter 

melhores status socioeconômicos, a criatividade, em si, é uma habilidade que pode ser cultivada 

em qualquer contexto educacional, com o apoio adequado (Vieira, 2013). 

 

4.1 Autopercepção da habilidade criativa 

 

Em relação às respostas da questão que revela a autopercepção sobre a habilidade 

criativa percebida pelos discentes, a Tabela 5 apresenta os dados percentuais da análise antes e 

após a intervenção e revela mudanças significativas. 

 

Tabela 5 – Comparativo da autopercepção criativa antes e após a conscientização por curso 
 

Curso 
 Antes conscie 

Frequência 

ntização  

% 

Após conscie 

Frequência 

ntização  

% 
Variação % 

Sim 12 36,4% 29 87,9% 141,7% 

Administração Não 21 63,6% 4 12,1% -81,0% 

Total 33 100% 33 100%  

Ciências 
Sim 

17 37,8% 32 71,1% 88,2% 
Contábeis 

Não 
28 62,2% 13 28,9% -53,6% 

Total 45 100% 45 100%  

Sim 9 64,3% 13 92,9% 44,4% 

Hotelaria Não 5 35,7% 1 7,1% -80,0% 

Total 14 100% 14 100%  

Sim 15 57,7% 22 84,6% 46,7% 

Turismo Não 11 42,3% 4 15,4% -63,6% 

Total 26 100% 26 100%  

Direito Sim 6 33,3% 16 88,9% 166,7% 
 Não 12 66,7% 2 11,1% -83,3% 
 Total 18 100% 18 100%  

 Sim 59 43% 112 82% 89,8% 

Total Não 77 57% 24 18% -68,8% 

 Total 136 100% 136 100%  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Inicialmente, apenas 43% dos participantes se consideravam criativos. Após a 

conscientização sobre os bloqueios criativos e a apresentação de técnicas de criatividade, esse 

número saltou para 82%, representando um aumento de 89,8% na autopercepção positiva. 

Consequentemente, o número de discentes que não se consideravam criativos caiu de 77 

(57%) para 24 (18%), uma redução de 68,8%. 
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Ao observar os dados por curso, notamos que todos apresentaram variações positivas na 

percepção de criatividade. O curso de Direito se destacou, tendo maior variação percentual, 

passando de 33,3% para 88,9% de discentes que se consideram criativos, um aumento 

de 166,7%. Esse resultado sugere que os estudantes desse curso foram fortemente impactados 

pela intervenção. 

O curso de Administração também apresentou uma transformação expressiva, com 

aumento de 141,7% na autopercepção criativa, passando de 36,4% para 87,9%. Em Ciências 

Contábeis, o crescimento foi de 88,2% e, em Turismo, de 46,7%. Já o curso de Hotelaria, que 

já apresentava um índice elevado de autopercepção criativa (64,3%), ainda assim, registrou um 

aumento de 44,4%, alcançando 92,9%, após a intervenção, evidenciando o impacto positivo das 

atividades de conscientização propostas pela pesquisa, conforme apresentado na Tabela 5. 

Com isso, é possível inferir que houve uma mudança de opinião dos discentes em 

relação à autopercepção criativa, sendo esse um dos impactos na autoeficácia criativa defendido 

por Oech (1999) e Zugman (2018), quando relatam que provocar reflexões sobre a criatividade 

leva a uma autoanálise do próprio potencial criativo, sendo o ponto de partida para compreender 

como essa habilidade se desenvolve e qual é sua importância em diferentes fases da vida. 

Assim, esses resultados reforçam a hipótese central da pesquisa, de que a 

conscientização sobre os bloqueios criativos e o contato com técnicas de criatividade 

influenciam positivamente a forma como os indivíduos percebem sua própria capacidade 

criativa. A mudança expressiva nos percentuais indica que muitos estudantes carregavam 

crenças limitantes sobre sua criatividade, e que elas puderam ser revistas a partir das atividades 

propostas. Os dados revelam ainda a incidência do mito da criatividade, demonstrando que 

grande parte dos participantes acreditava, por algum motivo, que não possuía criatividade, 

quando, na realidade, todo ser humano é criativo por natureza (Oech, 1999). 

Apesar de cursos, como Direito e Contábeis, exigirem uma abordagem com foco mais 

técnico ou jurídico, a criatividade é essencial para o sucesso profissional em diversas áreas. A 

capacidade de pensar de forma inovadora e resolver problemas de maneira original é um 

diferencial importante em qualquer profissão. Esses cursos demonstram grande potencial de 

transformação, quando estimulados adequadamente. Ademais, os achados apontam para a 

importância de incorporar práticas educativas que promovam o autoconhecimento e a 

valorização da criatividade como competência transversal no Ensino Superior. 

Também foi realizada uma análise comparativa da autopercepção criativa entre as duas 

etapas em relação ao gênero dos participantes, como demonstra a Tabela 6, que revela 

mudanças significativas em ambos os grupos. 
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Tabela 6 – Comparativo da autopercepção criativa antes e após a conscientização por gênero 
 

Gênero 
  Antes conscie 

Frequência 

ntização  

% 

Após conscie 

Frequência 

ntização  

% 
Variação % 

 Sim 30 44,8 53 79,1 76,7 

Feminino Não 37 55,2 14 20,9 -62,2 
 Total 67 100,0 67 100,0  

 Sim 29 42,0 59 85,5 103,4 
Masculino Não 40 58,0 10 45,5 -75,0 

 Total 69 100,0 69 100,0  

 Sim 59 43,4 112 82,4 89,8 

Total Não 77 56,6 24 17,6 -68,8 

 Total 136 100 136 100  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Entre as mulheres, o percentual de discentes que se consideravam criativas teve um 

aumento de 76,7%, enquanto entre os homens, o crescimento foi ainda mais expressivo 

representando uma variação de 103,4%. Em ambos os casos, houve redução substancial na 

proporção de participantes que não se consideravam criativos, com destaque para os homens, 

cuja queda foi de 75%. 

Esses resultados reforçam que a intervenção foi eficaz, independentemente do gênero, 

promovendo uma ressignificação da criatividade como habilidade acessível e desenvolvível. A 

mudança de percepção observada é um indicativo do potencial transformador de ações 

educativas voltadas ao autoconhecimento e à superação de crenças limitantes. 

Na Tabela 7, foi analisada a autopercepção criativa por geração, revelando que os 

impactos da intervenção foram mais expressivos entre os participantes da Geração Z (1997- 

2012), que compõem a maior parte da amostra. 

 

Tabela 7 – Comparativo da autopercepção criativa antes e após a conscientização por geração 
 

Geração 
 Antes conscie 

Frequência 

ntização  

% 

Após consci 

Frequência 

entização  

% 
Variação % 

1946-1964 
Sim 

2 100,0% 2 100,0% 0% 

Baby Boomer 
Não 

0 0,0% 0 0,0% 0% 

Total 2 100,0% 2 100,0%  

1965-1980 
Sim 

3 75,0% 4 100,0% 33,3% 
Geração X 

Não 
1 25,0% 0 0,0% -100,0% 

Total 4 100,0% 4 100,0%  

1981-1996 
Sim 

13 65,0% 18 90,0% 38,5% 

Geração Y 
Não 

7 35,0% 2 10,0% -71,4% 

Total 20 100,0% 20 100,0%  

1997-2012 
Sim 

41 37,3% 88 80,0% 114,6% 

Geração Z 
Não 

69 62,7% 22 20,0% -68% 

Total 110 100,0% 110 100,0%  

Sim 59 43,4% 112 82,4% 89,8% 

Total Não 77 56,6% 24 17,6% -68,8% 

Total 136 100,0% 136 100,0%  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Antes da conscientização, apenas 37,3% dos integrantes da Geração Z se consideravam 

criativos e, após a intervenção, esse número subiu para 80,0%, representando um aumento 

de 114,6% na autopercepção positiva. A proporção dos que não se consideravam criativos caiu 

de 62,7% para 20,0%, uma redução de 68%. 

Na Geração Y (1981-1996), também houve melhora significativa: o percentual de 

autopercepção criativa teve um aumento de 38,5%, com redução de 71,4% entre os que 

inicialmente não se consideravam criativos. Já na Geração X (1965-1980), embora a amostra 

tenha sido pequena (apenas 4 participantes), observou-se um aumento de 33,3%, com todos os 

participantes passando a se considerar criativos, após a intervenção. 

Por outro lado, a Geração Baby Boomer (1946-1964), representada por apenas 2 

participantes, já apresentava 100% de autopercepção criativa antes da intervenção, mantendo 

esse índice, após as atividades. Devido ao tamanho reduzido da amostra nas gerações mais 

antigas (X e Baby Boomer), os resultados dessas faixas etárias são estatisticamente pouco 

representativos e, portanto, não permitem inferências generalizáveis. 

Desse modo, os dados reforçam que os maiores impactos da intervenção ocorreram entre 

os participantes da Geração Z, público-alvo predominante da pesquisa. Isso evidencia o 

potencial das ações educativas para transformar crenças limitantes sobre a criatividade entre 

jovens universitários, especialmente em um contexto de formação inicial. 

Quanto à análise da autopercepção criativa, com base na formação no Ensino Médio, a 

Tabela 8 mostra que a intervenção foi eficaz entre os diferentes perfis educacionais. 

 

Tabela 8 – Comparativo da autopercepção criativa antes e após a conscientização por 

formação no Ensino Médio 

Ensino 

médio 

 Antes conscie 

Frequência 

ntização  

% 

Após conscie 

Frequência 

ntização  

% 
Variação % 

Escola 
Sim 

47 40,2% 95 81,2% 102% 

pública 
Não 

70 59,8% 22 18,8% -41% 

Total 117 100,0% 117 100,0%  

Escola 
Sim 

8 53,3% 13 86,7% 62,5% 
privada 

Não 
7 46,7% 2 13,3% -71,4% 

Total 15 100,0% 15 100,0%  

Escola 
pública e 

privada 

Sim 

Não 

Total 

4 

0 

4 

100,0% 

0,0% 

100,0% 

4 

0 

4 

100,0% 

0,0% 

100,0% 

0% 

0% 

 Sim 59 43,4% 112 82,4% 89,8% 

Total Não 77 56,6% 24 17,6% -68,8% 

 Total 136 100,0% 136 100,0%  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Com destaque para os estudantes oriundos da rede pública, o percentual de discentes 

que se consideravam criativos passou de 40,2% para 81,2%, representando um aumento 

de 102%. A proporção dos que não se consideravam criativos caiu de 59,8% para 18,8%, 

evidenciando uma mudança significativa na percepção de suas próprias habilidades criativas. 

Entre os participantes que cursaram o Ensino Médio em escolas privadas, também houve 

melhora: a autopercepção criativa aumentou de 53,3% para 86,7%, uma variação de 62,5%, 

com redução de 71,4% entre os que, inicialmente, não se consideravam criativos. Já os 

estudantes com formação mista (pública e privada), embora tenham mantido 100% de 

autopercepção criativa antes e depois da intervenção, representam apenas 2,9% da amostra, o 

que torna seus dados estatisticamente pouco relevantes para inferências mais amplas. 

Esses resultados indicam que a intervenção foi especialmente transformadora para os 

estudantes da rede pública, que compõem a maioria da amostra. A mudança observada reforça 

a importância de ações educativas que promovam o autoconhecimento e a valorização de 

competências criativas, sobretudo em contextos de formação mais tradicionais ou com menos 

estímulos à expressão criativa. 

 

4.2 Geração de ideias quanto à fluência 

 

A pesquisa gerou um conjunto robusto de dados, com múltiplas possibilidades de 

análise, especialmente no que diz respeito à relação entre a conscientização sobre bloqueios 

criativos, a autopercepção da criatividade e a expressão criativa dos participantes. No entanto, 

as análises deste estudo se concentraram nos resultados da atividade de ideação, realizada em 

2 etapas: antes e depois da intervenção. O objetivo foi verificar se a conscientização sobre os 

bloqueios criativos e a apresentação de técnicas de criatividade influenciaram a capacidade de 

geração de ideias dos discentes. 

Na primeira etapa da atividade, realizada antes da intervenção, os 136 participantes 

geraram um total de 1.203 ideias. Após a conscientização, esse número aumentou para 1.513 

ideias, representando um crescimento superior a 25%. Essa análise inicial considerou apenas o 

volume total de ideias, sem distinção entre participantes que se consideravam criativos ou não. 

A Tabela 9 apresenta as médias de ideias geradas, de acordo com a autopercepção 

criativo ou não criativo antes da conscientização. 
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Curso Amostra 
% 

V 
Criativos 

% 

H 

Média de Não 

ideias criativos 

% 

H 

Média 

de ≠ médias 

Tabela 9 – Médias de ideias geradas de acordo com a autopercepção criativo ou não criativo 

antes da conscientização 

 
 ideias  

Administração 33 24% 12 36% 10,33 21 64% 7,33 40,93% 
Contábeis 45 33% 17 38% 9,29 28 62% 6,60 40,76% 

Direito 18 13% 6 33% 8,16 12 67% 7,75 5,29% 
Hotelaria 14 10% 9 64% 11,44 5 36% 7,80 46,67% 

 

 

% V – Análise Vertical em relação ao total da amostra / % H – Análise Horizontal em relação a amostra individual por curso 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observamos que a autopercepção criativa teve impacto direto na média de ideias 

geradas. Os discentes que se consideraram criativos apresentaram uma média geral de 10,66 

ideias, enquanto os que não se consideraram criativos geraram, em média, 7,48 ideias – uma 

diferença de 42,54%. Essa variação reforça a hipótese de que a forma como o indivíduo percebe 

sua própria criatividade influencia diretamente em sua disposição e desempenho em tarefas 

criativas. 

Ao  analisar  os  dados  por  curso,  essa  tendência  se  confirma.  O  curso 

de Turismo apresentou a maior diferença entre os grupos, com os criativos gerando, em 

média, 14,06 ideias, contra 7,90 dos não criativos, uma variação de 77,97%. Destacam-se 

Hotelaria (46,67%), Administração (40,93%) e Contábeis (40,76%). O curso de Direito 

apresentou a menor diferença percentual (5,29%), o que pode indicar uma menor influência da 

autopercepção criativa nesse grupo, ou uma maior homogeneidade no desempenho entre os 

participantes. 

A categorização, baseada na autopercepção criativa, foi adotada com fundamento em 

autores, como Osborn (1957), Bono (1989), Alencar (1995) e Oech (1999), que defendem que 

a crença na própria criatividade influencia diretamente sua manifestação, uma vez que 

indivíduos que se consideram criativos tendem a se engajar mais livremente em processos 

criativos, enquanto aqueles que não se percebem como criativos tendem a se autocensurar ou 

limitar suas possibilidades de expressão. 

Dessa forma, os dados da Tabela 9 não apenas confirmam a eficácia da intervenção, mas 

também evidenciam a importância da autopercepção como fator mediador da criatividade, 

especialmente em contextos educacionais. Assim, estimular a confiança criativa dos estudantes 

pode ser tão relevante quanto ensinar técnicas, pois influencia diretamente sua disposição para 

criar. 

Turismo 26 19% 15 58% 14,06 11 42% 7,90 77,97% 

Total 136 100% 59 43% 10,66 77 57% 7,48 42,54% 
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A Tabela 10 mostra as médias de ideias geradas na segunda etapa da atividade de 

ideação, após a realização das atividades de conscientização sobre bloqueios criativos e a 

apresentação de técnicas de criatividade. 

 

Tabela 10 – Médias de ideias geradas de acordo com a autopercepção criativo ou não criativo 

após a conscientização 

Curso Amostra 
% 

V 
Criativos 

% 

H 

Média de 

ideias 

Não 

criativos 

% 
Média 

H 
de ≠ médias 

ideias 
Administração 33 24% 29 88% 10,27 4 12% 4,00 156,75% 
Contábeis 45 33% 32 71% 12,12 13 29% 6,38 89,97% 

Direito 18 13% 16 89% 11,68 2 11% 9,00 29,78% 
Hotelaria 14 10% 13 93% 9,61 1 7% 9,00 6,78% 

 

 
% V – Análise Vertical em relação ao total da amostra / % H – Análise Horizontal em relação a amostra individual por curso 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os dados revelam que, de forma geral, houve um aumento expressivo na média de ideias 

geradas pelos participantes que passaram a se considerar criativos, bem como uma leve melhora 

entre aqueles que mantiveram a autopercepção de não criativos. Após a intervenção, o número 

de participantes que se identificaram como criativos aumentou de 59 para 112, refletindo 

diretamente na produção de ideias: o grupo dos criativos passou de 645 para 1.340 ideias, com 

um aumento na média de 10,66 para 11,84 ideias por participante – uma variação de 11%. Já 

entre os que permaneceram se considerando não criativos, embora em número reduzido (de 77 

para 24), também houve um leve crescimento na média de ideias, de 7,48 para 7,93, 

representando um acréscimo de 6%. 

Ao analisar os dados por curso, observamos que a maioria manteve ou ampliou a média 

de ideias entre os participantes criativos. Contábeis e Turismo apresentaram os maiores 

desempenhos, com médias de 12,12 e 15,54 ideias, respectivamente. Direito também se 

destacou com média de 11,68, enquanto Administração manteve estabilidade, com 10,27. A 

exceção foi o curso de Hotelaria, que apresentou uma leve redução na média de ideias entre os 

criativos, passando de 11,44 para 9,61, o que pode indicar fatores contextuais ou individuais 

que merecem investigação em estudos futuros. 

Entre os participantes que se mantiveram como não criativos, também se observou um 

leve aumento na média de ideias em cursos, como Direito, Hotelaria e Turismo, sugerindo que, 

mesmo sem mudança explícita na autopercepção, as atividades de conscientização podem ter 

contribuído para uma maior liberdade criativa ou engajamento com a tarefa. 

Turismo 26 19% 22 85% 15,54 4 15% 11,25 38,13% 

Total 136 
100 
% 

112 82% 11,84 24 18% 7,93 49,43% 
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Portanto, os dados da Tabela 10 evidenciam que a intervenção proposta não apenas 

ampliou a produção criativa, em termos quantitativos, mas também promoveu uma mudança 

qualitativa na forma como os participantes se relacionam com sua própria criatividade. Isso 

reforça a relevância de estratégias educativas que integrem o desenvolvimento da autoeficácia 

criativa como parte da formação acadêmica e profissional, conforme também apontado 

por Costa et al. (2021). 

É possível perceber que, após a conscientização, houve uma variação de, 

aproximadamente, 16% de acréscimo na média geral da produção de ideias, o que pode 

representar um impacto gerado pelas atividades de conscientização. Ademais, a diferença entre 

as médias de ideias geradas por criativos e não criativos, após a intervenção, foi de 49,43%, 

reforçando a tese de que a autopercepção criativa influencia diretamente a expressão do 

potencial criativo. 

Essa constatação está alinhada com os pressupostos teóricos de Osborn (1957), Bono 

(1989), Alencar (1995) e Oech (1999), que destacam a importância da crença na própria 

criatividade como fator determinante para o desempenho criativo. Oech (1999), em especial, 

classifica a crença “não sou criativo” como um bloqueio criativo que, quando conscientizado e 

trabalhado, pode ser superado, permitindo ao indivíduo acessar e expressar seu potencial 

criativo com mais liberdade. 

 

4.3 A geração de ideias quanto à originalidade 

 

Outra dimensão analisada nos resultados da pesquisa foi a originalidade das ideias 

geradas, com base na teoria de Torrance (1966), fundamentada anteriormente por Guilford 

(1950) e retomada por Neves-Pereira e Fleith (2020). Segundo esses autores, a criatividade 

divergente pode ser avaliada através de 4 fatores: fluência (quantidade de ideias), flexibilidade 

(variedade de categorias), originalidade (ideias incomuns) e elaboração (detalhamento das 

ideias). Enquanto as análises anteriores focaram na fluência, a Tabela 11 apresenta os dados 

referentes à originalidade, ou seja, à capacidade dos participantes de propor ideias criativas, 

fora do senso comum. 

Para ilustrar essa distinção, consideramos o exemplo da atividade de ideação, que 

propunha usos alternativos para um pote de plástico vermelho com tampa. Ideias, como 

“guardar comida” ou “armazenar objetos pequenos” foram classificadas como convencionais, 

pois correspondem à função original do objeto. Em contrapartida, ideias, como “capacete para 
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Curso Amostra 
% 

V 

Discentes 

com 

ideias 

originais 

% 

V 

Nº 

Ideias 

Discentes 

com 

ideias 

originais 

% 

V 

Nº 
Variação 

Ideias  
em % da 

Nº Ideias 

um gato” ou “banheira para passarinhos” foram consideradas originais, por apresentarem 

características de imaginação, humor ou desvio funcional. 

A classificação das ideias como originais foi realizada com base nos critérios de 

Torrance (1966), por meio de uma análise colaborativa entre a autora e uma segunda avaliadora, 

em um processo semelhante à revisão por pares. Foram consideradas originais as ideias que 

apresentavam traços de ambiguidade, fantasia, criatividade inusitada ou ruptura com o uso 

convencional do objeto. 

A Tabela 11 apresenta a quantidade total e o a representação percentual de ideias 

originais geradas pelos discentes de cada curso. 

 

Tabela 11 – Geração de ideias originais 
 

 

 

 
 (Antes)   (após)  

Administração 33 24% 22 20% 62 26 21% 178 187% 
Contábeis 45 33% 34 31% 101 42 34% 281 178% 
Direito 18 13% 13 12% 31 18 15% 119 284% 
Hotelaria 14 10% 14 13% 31 13 11% 63 103% 

 

 

% V – Análise Vertical em relação ao total da amostra / % H – Análise Horizontal em relação a amostra individual por curso 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os dados da Tabela 11 revelam que, na 1ª etapa da atividade de ideação, 108 

discentes apresentaram, pelo menos, uma ideia original, totalizando 273 ideias. Após a 

intervenção, esse número subiu para 123 discentes, com um total de 812 ideias originais, 

representando um aumento de 197% na quantidade de ideias originais geradas. Além disso, 

houve um crescimento de quase 15% na proporção de participantes que produziram ideias 

originais entre as 2 etapas. 

A análise por curso confirma esse padrão de crescimento. O curso de Turismo 

apresentou a maior variação percentual, com um aumento de 256% no número de ideias 

originais, mesmo com uma leve redução no número de discentes com ideias originais. Em 

seguida,  destacam-se  os  cursos  de Direito com  284%,  Administração com  187%, 

e Contábeis com 178%. O curso de Hotelaria, embora tenha apresentado o menor crescimento 

percentual de 103%, ainda assim dobrou sua produção de ideias originais, o que reforça a 

consistência do impacto da intervenção em todos os grupos. 

Esses resultados indicam que a intervenção proposta, composta por atividades práticas 

de conscientização e apresentação de técnicas de criatividade, não apenas aumentou a 

Turismo 26 19% 25 23% 48 24 20% 171 256% 

Total 136 100% 108 100% 273 123 100% 812 197% 
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quantidade de ideias geradas, mas também qualificou a produção criativa, promovendo maior 

liberdade de pensamento e rompimento com padrões previsíveis. A ampliação da originalidade 

é um indicativo de que os participantes passaram a explorar possibilidades mais ousadas, 

imaginativas e inovadoras, o que representa um avanço significativo no desenvolvimento 

da autoeficácia criativa. 

Essa constatação está alinhada com os estudos de Amabile (1996, 1998), professora 

emérita da Harvard Business School e uma das maiores autoridades em criatividade e inovação 

no mundo que considera a criatividade como a base da inovação, destacando o papel do 

ambiente e da motivação na geração de ideias criativas. Para a autora, ideias originais são o 

ponto de partida para a inovação nas organizações, e seu surgimento depende de contextos que 

estimulem a experimentação, a curiosidade e a confiança criativa. 

Portanto, os dados da Tabela 11 reforçam que a criatividade pode ser desenvolvida por 

meio de ações educativas intencionais, e que a originalidade, muitas vezes negligenciada em 

ambientes formais de ensino, é um indicador valioso do potencial criativo dos estudantes. O 

aumento expressivo nas ideias originais, após a intervenção, representa uma contribuição 

significativa para o autoconhecimento dos discentes e para sua formação como profissionais 

inovadores, preparados para os desafios de um mercado em constante transformação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse estudo investigou os efeitos da conscientização sobre bloqueios criativos e da 

aplicação de técnicas de criatividade na autopercepção e capacidade de geração de ideias de 

discentes dos primeiros anos dos cursos do CCSA da Unioeste. Os resultados evidenciaram que 

a criatividade, frequentemente percebida como inata, pode ser estimulada por meio de 

intervenções educativas intencionais. 

A análise quanti e qualitativa demonstrou avanços expressivos na fluência (quantidade) 

e originalidade (qualidade) das ideias, reforçando a eficácia das atividades e a importância de 

ambientes que favoreçam a liberdade criativa. Ademais, a autopercepção criativa se mostrou 

um fator mediador relevante: participantes que se consideravam criativos geraram mais ideias 

e com maior originalidade. Essa transformação foi observada em todos os cursos, com destaque 

para Direito e Administração, e entre estudantes da Geração Z e oriundos da rede pública. 

A análise por gênero revelou avanços em ambos os grupos, com destaque para os 

homens. Já a análise por formação escolar, mostrou que estudantes da rede pública, embora 

inicialmente com menor autoconfiança criativa, apresentaram os maiores ganhos, reforçando a 
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importância de políticas educacionais inclusivas. Além disso, a análise da originalidade revelou 

um avanço qualitativo importante: os participantes passaram a propor soluções mais ousadas e 

imaginativas, indicando não apenas aumento na produção, mas também mudança na forma de 

pensar. 

A presente pesquisa alcançou seu objetivo geral, ao demonstrar que a conscientização 

sobre bloqueios criativos e a apresentação de técnicas de criatividade impactam positivamente 

a capacidade de geração de ideias e a autopercepção criativa dos discentes dos primeiros anos 

dos cursos do CCSA da Unioeste. Os dados revelaram um aumento significativo tanto 

na fluência quanto na originalidade das ideias, após a intervenção, evidenciando que a 

criatividade pode ser estimulada por meio de ações educativas direcionadas, práticas e 

acessíveis. 

A análise dos resultados mostrou que, após a intervenção, o número total de ideias 

geradas aumentou em mais de 25%, e a quantidade de ideias originais cresceu 197%. Além 

disso, a média de ideias entre os participantes que se consideravam criativos foi 

consistentemente superior à dos que não se consideravam, tanto antes quanto depois da 

intervenção. 

Isso confirma os pressupostos de Osborn (1957), Bono (1989), Alencar (1995) e Oech 

(1999), que defendem que a autopercepção da criatividade influencia diretamente sua 

manifestação. Indivíduos que se reconhecem como criativos tendem a se engajar mais 

livremente em processos criativos, enquanto aqueles que não se percebem como criativos 

tendem a se autocensurar ou limitar suas possibilidades de expressão. 

Em relação ao primeiro objetivo específico, a atividade de conscientização 

proporcionou aos participantes uma reflexão crítica sobre os bloqueios criativos, especialmente 

o mito de que “não sou criativo”. A mudança na autopercepção de 53 discentes que, 

inicialmente, não se consideravam criativos comprova que a conscientização é um passo 

fundamental para o desenvolvimento da autoeficácia criativa. Essa mudança foi observada em 

diferentes perfis, com destaque para os estudantes da Geração Z e oriundos da rede pública, que 

apresentaram os maiores avanços. 

Quanto ao segundo objetivo específico, a apresentação de técnicas de criatividade, como 

brainstorming, mapas mentais e pensamento lateral, foi bem recebida pelos participantes e 

contribuiu para a ampliação do repertório de estratégias criativas. Essas técnicas foram 

aplicadas de forma prática durante a oficina, o que facilitou sua assimilação e uso na segunda 

etapa da atividade de ideação, refletindo-se no aumento da fluência e da originalidade das 

ideias. 
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O terceiro objetivo específico foi atendido por meio da análise quantitativa e qualitativa 

das ideias geradas antes e depois da intervenção. A comparação entre as médias e a identificação 

de ideias originais permitiu avaliar, com clareza, a evolução da capacidade criativa dos 

discentes. A maioria dos cursos apresentou crescimento expressivo, com destaque 

para Turismo, Contábeis e Direito. Apenas o curso de Hotelaria apresentou uma leve redução 

na média de ideias entre os criativos, o que sugere a necessidade de investigações futuras sobre 

fatores contextuais que possam ter influenciado esse resultado. 

O estudo também analisou a autopercepção criativa, a partir de variáveis, 

como gênero, geração e formação no Ensino Médio. Os resultados mostraram que tanto 

homens quanto mulheres apresentaram avanços significativos, com destaque para os homens, 

cuja autopercepção criativa aumentou 103,4%, após a intervenção. Em termos geracionais, os 

maiores impactos foram observados entre os participantes da Geração Z, que compuseram a 

maior parte da amostra. Já em relação à formação escolar, os estudantes oriundos da rede 

pública, maioria da amostra, apresentaram um aumento de 102% na autopercepção criativa, o 

que reforça a importância de ações educativas que promovam o desenvolvimento da 

criatividade em contextos com menor estímulo prévio. 

É importante destacar que não há, neste estudo, a intenção de rotular ou limitar a 

criatividade a determinados perfis, mas sim identificar de onde surgiram padrões relevantes que 

possam orientar futuras práticas pedagógicas e políticas educacionais. As análises por gênero, 

geração e formação escolar não visam estabelecer categorias fixas, mas compreender como 

diferentes trajetórias e contextos podem influenciar a percepção e expressão da criatividade. 

Por fim, o quarto objetivo específico foi contemplado, ao se observar a mudança na 

autopercepção criativa dos participantes. A maioria passou a se reconhecer como criativa após 

a atividade, reforçando a hipótese de que a autopercepção influencia diretamente na expressão 

da criatividade. Esse resultado está alinhado com a literatura que aponta a autoeficácia como 

um fator determinante para o desempenho criativo (Costa et al., 2021). 

Compreender esse processo auxilia a educação e as organizações na criação de 

ambientes propícios ao desenvolvimento e à prática de altas habilidades e competências por 

estudantes e profissionais das novas gerações. Isso significa que a responsabilidade por esse 

desenvolvimento não deve recair exclusivamente sobre o indivíduo, mas contar 

com investimentos institucionais, tanto públicos quanto privados, que promovam o 

autoconhecimento, a capacitação e o estímulo à criatividade como prática cotidiana. Dada a 

complexidade e amplitude do tema, é relevante a realização de novos estudos e análises que 
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contribuam para a geração de conhecimento sobre a criatividade, beneficiando tanto o bem- 

estar individual quanto o desenvolvimento social. 

Considerando que os cursos do CCSA têm, em sua maioria, disciplinas voltadas à área 

de gestão, e que o campus conta com a presença da UNIHUB – espaço de pré-incubação de 

ideias e negócios –, os achados desta pesquisa ganham ainda mais relevância. A criatividade, 

nesse contexto, não é apenas uma habilidade desejável, mas uma competência essencial para a 

formação de profissionais inovadores, capazes de propor soluções originais e atuar com 

autonomia em ambientes complexos e em constante transformação. 

É importante novamente destacar que não há, nesta pesquisa, a intenção de rotular ou 

limitar a criatividade a determinados perfis, mas sim de identificar padrões que possam orientar 

práticas pedagógicas mais eficazes e inclusivas. Diante desses resultados, propomos algumas 

ações que podem ser incorporadas ao contexto institucional do CCSA e da UNIHUB: 

I. a inclusão de oficinas de criatividade nos componentes curriculares dos cursos, 

especialmente nos primeiros anos; 

II. o fortalecimento de parcerias entre o CCSA e a UNIHUB, para que os estudantes 

possam aplicar suas ideias em contextos reais de pré-incubação; 

III. a capacitação docente voltada ao uso de metodologias ativas e técnicas de 

criatividade em sala de aula; 

IV. a criação de espaços permanentes de estímulo à criatividade, como laboratórios de 

ideias, desafios interdisciplinares e hackathons; 

V. a ampliação da pesquisa para outros centros e campi da Unioeste, a fim de verificar 

a replicabilidade dos resultados em diferentes contextos formativos. 

Concluímos, portanto, que a criatividade pode, e deve, ser tratada como uma prática 

cotidiana no ambiente universitário. Estimular a confiança criativa dos estudantes, promover o 

autoconhecimento e oferecer ferramentas para o desenvolvimento da autoeficácia criativa são 

estratégias fundamentais para formar profissionais mais preparados, inovadores e conscientes 

de seu papel na transformação da sociedade. 

Apesar dos resultados positivos, a pesquisa apresenta limitações, como a amostra restrita 

ao CCSA e a curta duração da intervenção. Assim, recomendamos a ampliação do estudo para 

outros centros e campi da Unioeste, bem como a aplicação de novas técnicas e abordagens 

criativas em contextos diversos. 
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